SOB A INSPIRAÇÃO DO  LIVRO  “ECLESIASTES”

Futilidade das futilidades. Há algo que não seja fútil? 
Tudo neste mundo - tão passageiro - tem apenas duração fugaz.

Mesmo em um significado abrangente, tudo é fútil.

O mais (in)significante tem valor duradouro quando inserido

no bem comum e na capacidade de fruição.

*    *    *
Em iniciativas, serve mais o senso do sublime em receber e fruir do que a ânsia em fazer e conquistar. Mais que de nosso esforço em executar, precisamos envolver realizações por um espírito de magia. Aprendizes da arte de admirar, temos de dirigir nosso olhar para o que há de sublime no material e no passageiro. Dificilmente há algo de inútil na obra de quem nela expressa a riqueza de seu amor. 

Os dias são ensaios provisórios de um projeto; não queira tratá-los como algo isolado e definitivo. O objetivo da espiritualidade é harmonizar a alma com a materialidade do corpo. Toda avaliação que fazemos de fatos, situações e pessoas é expressão de determinada visão espiritual. Ao imprimir densidade ao que somos e fazemos, cada detalhe passa a ter o peso do todo. 

Espiritualizado, todo gesto se faz enredo, toda palavra um discurso, todo sentimento uma história.  Em um artista do viver, o comportamento inspira, flui e prossegue com algum bom fruto. Cada atitude na vida é como uma linha a ressaltar e sustentar uma ponte no desenho. Nascer é propor ao corpo a riqueza da alma; morrer é harmonizar a alma com a materialidade do corpo. A sabedoria tudo integra e harmoniza. O amor valoriza tudo.

És convidado a tratar com carinho um  equívoco teu; vai revelar-se como mediação de um novo acerto teu.  Cultiva, no ganhar e perder, um ato de receber; vai adestrar-te no ato de louvar e partilhar. Por seres uma pessoa que busca, aprenderás a ter grande estima por uma simples palavra, um pequeno gesto.  A originalidade é permitir a si mesmo ser o que se é e há de ser. 

Como a curva precisa da reta para se fazer valer, o bem precisa do imperfeito e a claridade do escuro.Tal como a lei da natureza nos aponta a mudança, a diferença mostra o que há de mais sólido em nós. Digna tarefa é acolher e expressar o eco do que se revela belo, ao redor de nós e em nós. Nobre é fazer-se atento à afinidade que existe entre dois iguais como entre dois opostos. “Carpe diem!” Aproveita de cada instante. Vive intensamente!

Permite que o espírito desenhe um sorriso em teu rosto, 

quando vês uma criança brincar, 

um jovem crescer e um adulto ser feliz. 

Deus, em vez de fixar as regras de um processo, 

se faz inspiração de um modo de ser, impulso de teu viver.

                                                         *     *     *                                             Frei Cláudio van Balen
